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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (VALORES EXPRESSOS EM MILHARES DE REAIS – R$)

1. Contexto Operacional A empresa é uma Sociedade Anônima de Capital Fechado, com sede na cidade de Cor-
deirópolis/SP. A Sociedade foi constituída no ano de 2011 com o objeto de administração de bens próprios e a 
participação em outras sociedades como holding. A Sociedade detém o controle societário das empresas: Ruy R da 
Rocha Produtos Cerâmicos Ltda.: a empresa tem por objeto a indústria e comércio de revestimentos cerâmicos, 
importação e exportação de produtos de fabricação própria ou de terceiros, a fabricação e comercialização de 
caixas d’água e a importação de insumos. Rochosa Mineração e Comércio Ltda.: sociedade empresária limitada, 
possui filiais estabelecidas nas cidades de Ipeúna e Rio Claro, e sua matriz sediada na cidade de Cordeirópolis, to-
das no Estado de São Paulo. A sociedade tem por objetivo social a exploração das atividades de extração e comér-
cio de argila. Agropecuária ILRocha Ltda.: sociedade empresária limitada, sediada na cidade de Cordeirópolis, Es-
tado de São Paulo, possui filiais estabelecidas nas cidades de Anastácio e Aquidauana/MS. A sociedade tem por 
objeto as atividades agropecuárias e a administração de bens próprios. ILRocha Holding Ltda.: sociedade empre-
sária limitada, sediada na cidade de Cordeirópolis/SP. Essa empresa tem por objeto as atividades holding de insti-
tuições não financeiras e participação em outras sociedades. IL Service Ltda.: sociedade empresária limitada, se-
diada na cidade de Cordeirópolis, Estado de São Paulo. Essa empresa tem por objeto social a atividade de locação 
de mão de obra e foi constituída no exercício 2024. As Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas em 
31.12.2024 foram preparadas, e são apresentadas, considerando a continuidade normal das operações da Contro-
ladora e de suas controladas. 2. Resumo das principais políticas contábeis As principais políticas contábeis aplica-
das na preparação destas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. 2.1. Base para preparação As de-
monstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico com base de valor e ativos financeiros 
disponíveis para venda contra o resultado do exercício. A preparação de demonstrações financeiras requer o uso 
de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da administração no processo de 
aplicação das políticas contábeis da Empresa. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem 
maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstra-
ções financeiras, estão divulgadas na Nota 3. As demonstrações financeiras da Empresa foram preparadas confor-
me as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira 
e os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – 
CPC. 2.2. Consolidação das demonstrações contábeis As Demonstrações Contábeis Consolidadas incluem as da IL 
Rocha Empreendimentos e Participações S.A. (Controladora) e suas controladas, das quais ela detenha o controle, 
de forma direta ou indireta. Para efeito da consolidação foram eliminados: i) os saldos das contas a receber e a 
pagar entre as empresas consolidadas; ii) participações de não controladores no capital, reservas e resultados 
acumulados das controladas; e iii) o montante de receitas e despesas, bem como de lucros não realizados, decor-
rentes de negócios entre as empresas do Grupo. 2.3. Demonstrações contábeis individuais Nas demonstrações 
financeiras individuais, as controladas são avaliadas pelo método de equivalência patrimonial. De acordo com esse 
método, o investimento é inicialmente reconhecido pelo custo e posteriormente ajustado pelo reconhecimento da 
participação atribuída à empresa nas alterações dos ativos líquidos da investida. Ajustes no valor contábil do inves-
timento também são necessários pelo reconhecimento da participação proporcional da controladora nas variações 
de saldo dos componentes dos ajustes de avaliação patrimonial da investida, reconhecidos diretamente em seu 
patrimônio líquido. Tais variações são reconhecidas de forma reflexa, ou seja, em ajuste de avaliação patrimonial 
diretamente no patrimônio líquido. Na utilização do método de equivalência patrimonial, a parcela do resultado 
das controladas destinada a dividendos é reconhecida como dividendos a receber no ativo circulante. Portanto, o 
valor do investimento está demonstrado líquido do dividendo proposto pela controlada. Desta forma não há reco-
nhecimento de receita de dividendos entre as empresas ligadas. 2.4. Conversão de moeda estrangeira a) Moeda 
Funcional e moeda de apresentação Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados usando a 
moeda do principal ambiente econômico, no qual a Empresa atua (“a moeda funcional”). As demonstrações finan-
ceiras estão apresentadas em milhares de Reais (R$), que é a moeda funcional da Empresa. b) Transações e saldos 
As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vi-
gentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cam-
biais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, refe-
rentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado. 
Os ganhos e as perdas cambiais relacionados ao caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração 
do resultado como receita ou despesa financeira. 2.5. Caixa e equivalentes de caixa Representa os saldos de caixa, 
bancos e as aplicações financeiras de liquidez imediata em fundos de renda fixa e/ou em títulos cujos vencimentos, 
quando de sua aquisição, eram iguais ou inferiores a 90 dias. As aplicações financeiras, por sua própria natureza, já 
estão mensuradas a valor justo por meio do reconhecimento no resultado, conforme NBC TG 48 – Instrumentos 
Financeiros e NBC TG 39 – Instrumentos Financeiros: Apresentação. 2.6. Instrumentos financeiros Os instrumen-
tos financeiros da Empresa compreendem os caixas e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, contas a rece-
ber e a pagar, financiamentos, empréstimos, entre outros. As Empresas reconhecem os instrumentos financeiros 
na data em que se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. Ativos financeiros Os ativos 
financeiros estão classificados nas seguintes categorias específicas: (a) mensurados ao custo amortizado; (b) men-
surados ao valor justo por meio do resultado. A classificação depende da natureza e finalidade dos ativos financei-
ros e é determinada no reconhecimento inicial. a) Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado Os ativos 
financeiros mensurados ao custo amortizado são aqueles cuja característica de fluxo de caixa corresponde unica-
mente ao pagamento de principal e juros e que sejam geridos em um modelo de negócios para obtenção dos fluxos 
de caixa contratuais do instrumento. b) Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado Os 
ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são ativos financeiros cuja característica de 
fluxo de caixa não corresponda somente ao pagamento de principal e juros ou que sejam geridos em um modelo 
de negócios para venda no curto prazo (negociação). Tais ativos são classificados no ativo circulante. Passivos fi-
nanceiros a) Empréstimos, financiamentos e outros passivos Os passivos financeiros incluindo empréstimos, fi-
nanciamentos, fornecedores e outras “Contas a Pagar”, inicialmente são mensurados pelo valo justo, líquido dos 
custos da transação. Posteriormente, são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros 
efetivos. O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar 
sua despesa de juros pelo período aplicável. O método de juros efetivos é a taxa que desconta exatamente os fluxos 
de caixa futuros estimados ao longo da vida estimada do passivo financeiro. 2.7. Clientes São registrados pelo valor 
nominal dos títulos de crédito e, quando cabível, acrescidos das variações monetárias e cambiais, conforme NBC 
TG 48 – Instrumentos Financeiros, e apresentadas no balanço patrimonial líquidas da provisão para créditos de li-
quidação duvidosa e do ajuste a valor presente, conforme NBC TG 12 – Ajuste a Valor Presente, calculado sobre a 
parcela das vendas. A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída em montante considerado su-
ficiente pela administração para suprir as eventuais perdas na realização dos créditos, considerando a situação de 
cada cliente e respectivas garantias oferecidas. 2.8. Estoques Os estoques são avaliados ao custo médio de aquisi-
ção ou produção. O custo de produção é apurado por metro quadrado e tamanho de cada produto. A administra-
ção do grupo iniciou um processo de revisão de procedimentos nos controles e movimentação dos estoques do 
grupo, bem como, os procedimentos de inventário. Além disso, os controles de movimentação de matéria-prima e 
de produtos acabados estão sendo migrados para sistema de controle integrado. 2.9. Investimentos Os investi-
mentos em sociedades controladas ou coligadas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial, reconhe-
cida no resultado do exercício como receita ou despesa operacional. Os demais investimentos são avaliados pelo 
custo de aquisição, reduzidos a valor justo, quando cabível. Segue abaixo o percentual de participação societária 
nas empresas controladas.

Percentual do Capital em 2024
ILRocha Empreendimentos e Participações S.A Outros Total

Ruy R da Rocha Produtos Cerâmicos Ltda. 99,98% 0,02% 100,00%
Rochosa Mineração e Comércio Ltda. 99,98% 0,02% 100,00%
Agropecuária ILRocha Ltda. 99,98% 0,02% 100,00%
ILRocha Holding Ltda. 99,98% 0,02% 100,00%
IL Service Ltda 100,00% 0,00% 100,00%
Ativo imobilizado Demonstrado ao custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada, calculada pelo mé-
todo linear, tomando-se por base a vida útil estimada dos bens. A depreciação de ativos é calculada usando o 
método linear para alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada. Os valores residuais 
e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. O valor contábil de um 
ativo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é maior do que seu valor 
recuperável estimado. Ganhos e as perdas em alienações são determinados pela comparação dos resultados com 
o valor contábil e são reconhecidos em “Outras receitas e despesas operacionais” na determinação do resultado. 
2.11. Fornecedores As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços adquiridos 
de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for 
devido no período de 12 meses. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante.
São registrados pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos e, quando cabível, acrescidos das 
variações monetárias ou cambiais. 2.12. Empréstimos e financiamentos São reconhecidos, inicialmente, pelo 
valor justo, no recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação. Em seguida, passam a ser mensurados 
pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, isto é, acrescido de encargos e juros proporcionais 
ao período incorrido (pro rata temporis). O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado 
de um passivo financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. O reconhecimento e mensuração 
dos empréstimos e financiamentos são realizados conforme o NBC TG 48 - Instrumentos Financeiros; NBC TG 39 
– Instrumentos Financeiros: Divulgação; e NBC TG 40 – Instrumentos Financeiros – Evidenciação. 2.13. Provisões 
para contingências As provisões para contingências tributárias, trabalhistas e outras são constituídas com base 
na expectativa da Administração de perda provável nos respectivos processos, apoiada na opinião dos assessores 
jurídicos externos da Empresa. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser 
necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes de impostos, a qual reflita as avaliações atuais 
de mercado do valor temporal do dinheiro e dos riscos específicos da obrigação. 2.14. Imposto de renda e 
contribuição social corrente e diferido O imposto de renda (“IR”) e a contribuição social sobre o lucro líquido 
(“CSLL”) registrados no exercício são apurados em bases corrente e diferida. Esses tributos são calculados com 
base nas leis tributárias vigentes na data do balanço e são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto 
quando se referem a itens registrados no patrimônio líquido. O IR e CSLL diferidos são reconhecidos usando-se 
o método passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e 
passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. Entretanto, o imposto de renda e contribuição 
social diferidos não são contabilizados se resultar do reconhecimento inicial de um ativo ou passivo em uma 
operação que não seja uma combinação de negócios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado 
contábil, nem o lucro tributável (prejuízo fiscal). O imposto de renda e contribuição social diferidos ativo 
são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e 
contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e passivos 
são apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da 
apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. 
2.15. Reconhecimento da receita A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber 
pela comercialização de produtos no curso normal das atividades da Empresa. A receita é apresentada líquida 
dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. A Empresa fabrica e vende uma variedade de 
produtos, conforme mencionado na Nota 1. As vendas dos produtos são reconhecidas sempre que uma Empresa 
efetua a entrega dos produtos para o cliente, o qual passa a ter total liberdade sobre o canal e o preço de revenda 
dos produtos, e não há nenhuma obrigação não satisfeita que possa afetar a aceitação dos produtos pelo cliente. 
O reconhecimento não ocorre até que todas as 5 etapas da NBC TG 47 – Receitas de Contratos com clientes 
sejam identificadas e atendidas. As vendas são realizadas com prazo de pagamento variado de acordo com o 

   CONTROLADORA CONSOLIDADO
Ativo Nota 2024 2023  2024 2023
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 63.009 52.314 281.509 265.251
Contas a receber de clientes 6 - - 111.170 97.637
Estoques 7 - - 35.529 39.667
Tributos a recuperar 8 340 159 22.657 16.023
Despesas Antecipadas - - 70 -
Adiantamento a Fornecedores 9 - - 75 456
Outras contas a receber - - 412 90
Outros ativos 10 - - 960 1.053

63.349 52.474 452.381 420.177
Ativo não circulante
Depósito Judicial - - 25 25
Tributos a recuperar 8 - - 798 1.080
Investimentos 13 410.724 386.523 470 470
Imobilizado 15 - - 93.655 70.861
Intangível 16 - - 81 201

410.724 386.523 95.029 72.638
Total do ativo 474.073 438.996 547.411 492.814

 CONTROLADORA CONSOLIDADO
Passivo Nota      2024      2023 2024 2023
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos 17 - - 4.554 178
Fornecedores 18 4 3 39.757 31.693
Obrigações fiscais e tributárias 19 146 158 3.518 3.202
Obrigações sociais e trabalhistas 20 - - 7.630 5.195
Adiantamentos de clientes 21 - - 3.204 1.232
Dividendos e juros s/ capital a pagar 2.103 2.113 2.105 2.113
Comissões a pagar 22 - - 6.207 5.187
Provisão para riscos tributários e cíveis 23 - - 1.904 3.239
Outros valores a pagar - - 773 749

2.253 2.274 69.653 52.788
Passivo Não Circulante
Tributos diferidos 12 - - 5.855 3.227

- - 5.855 3.227
Patrimônio Líquido
Capital Social 24 314.116 314.116 314.116 314.116
Reserva Legal 9.376 7.633 9.376 7.633
Reserva de lucros 148.330 114.974 148.330 114.974

471.821 436.722 471.821 436.722
Participação não controladores 82 77
Total do passivo 
 e patrimônio líquido 474.073 438.996 547.411 492.814

Demonstração dos Resultados
CONTROLADORA CONSOLIDADO

Nota 2024 2023 2024 2023
Receita Líquida 25 - - 301.812 264.727
(-) Custo dos Produtos Vendidos 27 - - (236.417) (220.390)
Lucro Bruto - - 65.395 44.337
Despesas gerais e administrativas 27 (744) (626) (14.968) (14.118)
Despesas comerciais 27 - - (34.395) (34.392)
Despesas tributárias 27 - (307) (1.863) (2.985)
Resultado de Equivalência Patrimonial 13 31.436 16.886 - -
Outras despesas operacionais, líquidas 27 - - (811) 922
Resultado Operacional antes Efeitos Financeiros 30.693 15.954 13.358 (6.236)
Receitas financeiras 26 6.645 6.594 31.889 31.442
Despesas financeiras 26 (4) (3) (588) (891)
Variação Cambial Líquida 26 - - 2.934 (863)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas 6.641 6.591 34.235 29.688
Lucro Antes do Imposto de Renda 
 e da Contribuição Social 37.334 22.544 47.593 23.452
Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes (2.235) (2.091) (9.853) (5.645)
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos - - (2.628) 2.650
Lucro Líquido do exercício 35.099 20.454 35.111 20.457
Participação de Acionistas Controladores 35.099 20.454
Participação Não Controladores 13 3

35.111 20.457

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital 
Social

Reserva 
Legal

Reserva de 
capital e 

lucros
Total Con-
troladora

Participação Não 
controladores

Total Con-
solidado

Saldo em 31/12/2022 314.116 6.443 96.339 416.897 74 416.971
Lucro do exercício - - 20.453 20.453 3 20.456
Constituição reserva 
 de lucros - 1.189 (1.189) - - -
Distribuição de Lucros - - (628) (628) - (628)
Saldo em 31/12/2023 314.116 7.633 114.974 436.722 77 436.800
Lucro do exercício - - 35.099 35.099 13 35.111
Constituição reserva 
 de lucros - 1.743 (1.743) - - -
Ajuste de Exercício Anterior - - - - (8) (8)
Saldo em 31/12/2024 314.116 9.376 148.330 471.821 82 471.903

CONTROLADORA CONSOLIDADO
2024 2023 2024 2023

Prejuízo líquido antes do IRPJ e CSLL 37.334 22.544 47.593  23.452 
Ajustes por:
(+) Depreciações e amortizações - - 5.999  6.070 
(+/-) Resultado Alienação Imobilizado - - -  (547)
(+/-) Equivalência Patrimonial (31.436) (16.886) -  -   
(+/-) Juros incorridos - - 141  -   
(+/-) Ajuste de Exercicios Anteriores - - (8)  -   
 = Lucro Ajustado 5.898 5.658 53.725  28.976 
(Acréscimos) Decréscimos de Ativos
Contas a receber de clientes - - (13.532)  3.769 
Estoques - - 4.138  1.373 
Tributos a recuperar (181) (82) (6.352)  (4.307)
Adiantamentos a fornecedores - - 381  826 
Outras contas a receber - - (322)  1.373 
Outros créditos - - 23  (776)
Imposto Diferido - - -  -   
Dividendos e juros s/ capital a receber - - -  -   
Acréscimos (Decréscimos) de Passivos
Fornecedores - - 8.064  7.042 
Partes Relacionadas - - -  -   
Obrigações tributárias (833) 11 (3.767)  445 
Obrigações sociais e trabalhistas - - 2.435  579 
Adiantamentos de clientes - - 1.972  595 
Dividendos e juros s/ capital a pagar (10) 566 (8)  566 
Comissões a pagar - - 1.020  (365)
Outros valores a pagar - - 24  (84)
(+/-) Provisões para riscos cíveis - - (1.335)  767 
Total Caixa Gerado pelas Operações 4.874 6.153 46.465 41
Juros pagos (138)
IR/CS Pagos no Período (1.414) (2.091) (5.770)  (5.645)
Fluxos de caixa das atividades operacionais 3.460 4.063 40.557 35
Aquisição imobilizado - - (28.673)  (6.482)
Aquisição de Intangível - - -  -   
Receita de Venda Imobilizado - - -  885 
Distribuição de Lucros - Investimento 9.998 - -  -   
Aquisição de Investimento (2.763) - -  -   
Fluxos de caixa das atividades de investimento 7.235 - (28.673)  (5.597)
Captação de Empréstimos - - 4.551  -   
Empréstimos e Financiamentos Liquidados - - (178)  (5.327)
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital - - -  -   
Lucros Distribuídos e Juros sobre o Capital Próprio Pagos - (628) -  (628)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento - (628) 4.373  (5.955)
Aumento / (redução) líquida de caixa e equivalente de caixa 10.694 3.435 16.258  23.584 
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 52.314 48.880 265.251  241.667 
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 63.009 52.314 281.509  265.251 
Variação do caixa e equivalente de caixa do exercício 10.695 3.434 16.258  23.583 
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tipo de cliente, que não tem caráter de financiamento e são consistentes com a prática do mercado, portanto 
essas vendas não são descontadas ao valor presente. a) Receitas financeiras A receita financeira é reconhecida 
conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros. 3. Estimativas contábeis Na elaboração 
das demonstrações financeiras, é necessário utilizar estimativas e julgamentos críticos para contabilizar certos 
ativos, passivos e outras transações. As demonstrações financeiras das Empresas incluem, portanto, estimativas 
referentes à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias para créditos de liquidação 
duvidosa, passivos contingentes, determinações de provisões para imposto e contribuições e outras similares. 
Os resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas. As Empresas fazem estimativas e 
estabelecem premissas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente 
serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, 
com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo 
exercício social, estão contempladas abaixo. 4. Gestão de risco financeiro 4.1 Fatores de risco financeiro A gestão 
dos riscos é realizada por meio de políticas, definição de estratégias e implementação de sistemas de controle, 
definidos pela tesouraria e aprovados pela Administração da entidade. A Empresa está exposta a diversos 
riscos, incluindo risco de crédito, risco de taxa de juros, risco de mercado, risco de liquidez e risco cambial, 
como definido abaixo: a) Risco cambial A Empresa está exposta ao risco cambial decorrente de exposições de 
algumas moedas, basicamente com relação ao dólar dos Estados Unidos e ao euro. O risco cambial decorre de 
operações comerciais, bem como ativos e passivos reconhecidos na data da transação. b) Risco de crédito O 
risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, depósitos em bancos e instituições financeiras, bem 
como de exposições de crédito a clientes, incluindo contas a receber em aberto. Caso clientes sejam classificados 
por agência independente, são usadas essas classificações. Se não houver uma classificação independente, 
a área de análise de crédito avalia a qualidade do crédito do cliente, levando em consideração sua posição 
financeira, experiência passada e outros fatores. Os limites de riscos individuais são determinados com base 
em classificações internas ou externas de acordo com os limites determinados pela administração. A utilização 
de limites de crédito é monitorada regularmente. c) Risco de liquidez A previsão de fluxo de caixa é realizada 
de forma agregada pelo departamento de finanças. Este departamento monitora as previsões contínuas das 
exigências de liquidez da Empresa para assegurar que tenha caixa suficiente para atender às necessidades 
operacionais. d) Gestão de capital Os objetivos da Empresa ao administrar seu capital são os de salvaguardar 
a capacidade de continuidade da Empresa para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes 
interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. 5. Caixa e equivalentes 
de caixa Os valores das aplicações financeiras têm cláusula de liquidez imediata sem qualquer penalização no 
resgate antecipado. 

CONTROLADORA CONSOLIDADO
Caixa e equivalentes de caixa 2024 2023 2024 2023
Caixa - - 15 16
Bancos - - 72 123
Aplicações Financeiras 63.009 52.314 281.422 265.112
Total 63.009 52.314 281.509 265.251
6. Contas a receber de clientes CONTROLADORA CONSOLIDADO
Contas a receber 2024 2023 2024 2023
Contas a receber de clientes nacionais - - 104.940 93.016
Contas a receber de clientes do exterior - - 13.261 11.133
Perdas em créditos de liquidação duvidosa - - (7.031) (6.512)
Total - - 111.170 97.637
Em 31 de dezembro, a análise do vencimento de saldos de contas a receber de clientes é a seguinte:

CONSOLIDADO
2024 2023

A vencer 100.251 87.249
Vencidos:
Vencidos até 30 dias 5.832 4.426
Vencidos até 60 dias 1.423 891
Vencidos até 90 dias 611 749
Vencidos até 120 dias 409 672
Vencidos a mais de 120 dias 9.675 10.162
Perdas em créditos de liquidação duvidosa (7.031) (6.512)

111.170 97.637
7. Estoques A seguir detalhamento relativo aos saldos de estoque.

CONTROLADORA CONSOLIDADO
Estoques 2024 2023 2024 2023
Argila - - 1.474 3.618
Embalagens - - 1.690 1.022
Matérias-primas - - 2.483 2.633
Produtos acabados - - 27.490 30.104
Produtos de almoxarifado - - 2.392 2.290
Total - - 35.529 39.667
8. Tributos a recuperar Compreende créditos por aquisição de insumos para produção e imobilizado. 

CONTROLADORA CONSOLIDADO
Tributos a recuperar 2024 2023 2024 2023
IPI a Recuperar - - 3.256 1.958
ICMS a Recuperar - - 12.484 7.034
PIS a Compensar/Recuperar - - 45 -
COFINS a Compensar/Recuperar - - 195 -
IRRF a Compensar 116 - 129 -
IRPJ a Compensar 224 159 6.097 6.461
CSLL a Compensar/Recuperar - - 1.199 1.650
Outros Impostos a Compensar - - 51 -
Total 340 159 23.455 17.103
Circulante 340 159 22.657 16.023
Não circulante - - 798 1.080
O aumento do saldo de crédito de ICMS está relacionado ao programa “Sua Casa” do Governo do Pará, onde 
esse crédito transferido por seus clientes lá estabelecidos será utilizado para pagamento de ICMS-ST nas saídas 
futuras àquele Estado. 9. Adiantamentos 

CONTROLADORA CONSOLIDADO
Adiantamentos 2024 2023 2024 2023
Adiantamento a fornecedores - - 75 456
Total - - 75 456
10. Outros Créditos Composta principalmente por antecipação de férias a funcionários, essa rubrica possui regis-
trado o montante de R$ 960 em 2024 (R$ 1.053 em 2023). 11. Partes Relacionadas As transações com empresas 
controladas, referem-se às transações comerciais de compra e venda de produtos, realizadas a preços, prazos e 
condições usuais de mercado, sendo os saldos eliminados no processo de consolidação. 12. Imposto de renda 
e contribuição social a) Imposto de renda e contribuição social correntes As despesas com imposto de renda e 
contribuição social e a reconciliação da alíquota efetiva são apresentadas conforme abaixo:

CONTROLADORA CONSOLIDADO
2024 2023 2024 2023

Resultado antes do imposto 37.099 22.544 47.593 23.452
Imposto calculado com base na taxa nominal - 34% (12.614) (7.665) (16.158) (7.854)
Adições permanentes - - (292) (224)
Exclusão permanente (MEP) 10.609 5.741 266 -
Diferença de tributação do lucro presumido (230) (167) 3.467 5.082

(2.235) (2.091) (12.716) (2.995)
Imposto corrente sobre o lucro do exercício (2.235) (2.091) (10.018) (5.645)
Constituição de IR e CS diferido - - (2.699) 2.650
Despesa com IR e CS reconhecida no 
 resultado corrente e diferido (2.235) (2.091) (12.716) (2.995)
Alíquota efetiva 6,03% 9,28% 26,7% 12,8%
b) Tributos diferidos Detalhamos abaixo a natureza dos tributos diferidos ativos e passivos referente ao 
consolidado:

2024 2023
Prejuízos fiscais 301 5.627
Diferenças Temporárias Ativas
Provisão para Comissões 6.205 5.186
Provisão Energia Elétrica e Gás 1.292 -
Provisão para Perda de Crédito de ICMS 8.785 7.325
Provisão para Contingências 1.904 3.239

18.187 15.750
Diferenças Temporárias Passivas
Diferença de Taxa de Depreciação (Societária versus Fiscal) (35.708) (30.867)

(35.708) (30.867)
Imposto de renda e contribuição social diferidos, líquido (5.855) (3.227)

2024 2023
Depreciação Societária (1.646) (1.510)
Provisão Contingência (454) 269
Energia Elétrica 439 (389)
Provisão para Perda de Crédito de ICMS 497 2.490
Provisão para Comissão 347 (124)
Prejuízo fiscal (1.811) 1.913
Receita (despesa) de imposto de renda e contribuição social diferidos (2.628) 2.650
13. Investimentos A composição dos investimentos da ILRocha Empreendimentos e Participações S.A está apre-
sentada a seguir:

Investimentos
Percentual de Patrimônio  Saldo

Participação Líquido 31.12.2024
Ruy R da Rocha Produtos Cerâmicos Ltda. 99,98% 321.000 320.936
Rochosa Mineração e Comércio Ltda. 99,98% 44.911 44.902
Agropecuária ILRocha Ltda. 99,98% 5.431 5.430
ILRocha Holding Ltda. 99,98% 39.136 39.128
IL Service Ltda. 100,00% 328 328
Total líquido de investimentos 410.806 410.724
A movimentação dos investimentos durante o período de 2024 e 2023 está apresentada a seguir:

Movimentação Investimentos
 Em 

31.12.2022
Equiva-

lência
Aumento 

de Capital

Distribui-
ção de 
Lucros

Ajuste de 
exercícios 
anteriores

 Em 
31.12.2023

Ruy R da Rocha Produtos Cerâmicos Ltda. 323.467 (6.465) - - - 317.002
Rochosa Mineração e Comércio Ltda. 25.047 12.054 - - - 37.101
Agropecuária ILRocha Ltda. 2.609 431 - - - 3.040
ILRocha Holding Ltda. 18.514 10.866 - - - 29.380
Saldo Investimento 369.637 16.886 - - - 386.523

Movimentação Investimentos
 Em 

31.12.2023
Equiva-

lência
Aumento 

de Capital

Distribui-
ção de 
Lucros

Ajuste de 
exercícios 
anteriores

 Em 
31.12.2024

Ruy R da Rocha Produtos Cerâmicos Ltda. 317.000 13.940 - (9.998) (6) 320.936
Rochosa Mineração e Comércio Ltda. 37.101 7.800 - - - 44.902
Agropecuária ILRocha Ltda. 3.041 126 2.263 - - 5.430
ILRocha Holding Ltda. 29.381 9.748 - - - 39.128
IL Service Ltda. - (172) 500 - - 328
Saldo Investimento 386.523 31.443 2.763 (9.998) (6) 410.724
14. Propriedades para investimento A empresa possui imóvel com saldo em 2024 e 2023 no valor de R$ 470. 
15. Imobilizado 

CONSOLIDADO

Máq. e 
Equipa-
mentos Veículos

Móveis e 
Utensílios

Imobiliza-
ções em 

andamento

Edificações 
e Instala-

ções

Outras 
Imobiliza-

ções Total
Saldos em 31/12/2022 55.155 4.355 115 2.363 8.235 436 70.659
Adições 3.964 377 29 1.916 - 196 6.482
Baixas (164) (174) - - - - (338)
Transferências 27 - - - - (27) -
Depreciação (4.412) (969) (14) - (424) (123) (5.942)
Saldos em 31/12/2023 54.569 3.589 130 4.279 7.811 482 70.861
Adições 7.344 6 520 19.003 1.473 322 28.688
Depreciação (4.468) (802) (20) - (430) (153) (5.873)
Saldos em 31/12/2024 57.446 2.792 630 23.282 8.853 652 93.655
16. Intangível O saldo é composto de software e patentes/licenças deduzidos das amortizações acumuladas até 
o momento conforme abaixo demonstrado: 
CONSOLIDADO  Marcas e Patentes  Softwares  Total 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 - 331 331
Amortizações - (130) (130)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 - 201 201
Adições - 5 5
Amortizações - (126) (126)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 - 81 81
17. Empréstimos e financiamentos 

CONSOLIDADO Safra
Finame 

Caterpillar ITAU CCE Bradesco TOTAL
Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.035 686 3.784 - 5.505
(-) Pagamentos (1.035) (508) (3.784) - (5.327)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 - 178 - - 178
(+) Captações - - - 4.512 4.512 
(-) Juros a incorrer - - - (651) (651) 
(-) Pagamentos - (178) - (138) (316)
(-) Juros incorridos - - - 141 141 
(+/-) Variação Cambial - - - 690 690
Saldos em 31 de dezembro de 2024 - - - 4.554 4.554
18. Fornecedores Os saldos de fornecedores a pagar em 31/12/2024 correspondem um total de R$ 39.757 estan-
do estes registrados nas demonstrações contábeis pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos 
e acrescidos das variações monetárias ou cambiais, conforme abaixo demonstrado: 

CONTROLADORA CONSOLIDADO
Fornecedores 2024 2023 2024 2023
Nacional 4 3 37.981 29.970
Estrangeiro - - 1.776 1.720
Total 4 3 39.757 31.690
19. Tributos a pagar As obrigações tributárias estão compostas por saldos dos débitos apurados pelas operações 
de vendas deduzidas dos créditos pelas entradas, pelos impostos e contribuições a recolher retidos de prestado-
res de serviços, e pelos tributos sobre o lucro. Os tributos a pagar estão relacionados abaixo pelo total a pagar 
a curto prazo: 

CONTROLADORA CONSOLIDADO
Tributos a pagar 2024 2023 2024 2023
ICMS a recolher - - 2.211 1.857
PIS a recolher - 3 9 58
COFINS a recolher - 20 39 288
IRPJ a recolher - - 345 163
CSLL a recolher 145 134 498 385
IRRF a recolher - - 345 402
ISS retido a recolher - - 11 5
Outros a recolher 1 1 59 44
Total 146 158 3.518 3.202
20. Obrigações sociais e trabalhistas O grupo é composto conforme quadro a seguir:

CONTROLADORA CONSOLIDADO
Obrigações Sociais e Trabalhistas 2024 2023 2024 2023
Salário a Pagar - - 1.362 610
INSS a Recolher  - - 1.026 903
FGTS a Recolher - - 294 265
Contribuições Sindicais - - 31 35
Provisões de Férias e Encargos - - 4.351 2.945
Outros - - 566 437
Total - - 7.630 5.195
21. Adiantamentos Representa os adiantamentos recebidos por ordem de produção por garantia de entrega 
futura. Em 2024, o saldo é R$ 3.204 (R$ 1.232 em 2023). 22. Comissões a Pagar Correspondem a comissões 
devidas aos representantes comerciais resultantes das intermediações de vendas e demais obrigações referentes 
ao setor comercial. Em 2024, o saldo é R$ 6.207 (R$ 5.187 em 2023). 23. Provisões para contingência e outras 1. 
Perdas prováveis, registradas em balanço A empresa tem ações de naturezas cível e tributária envolvendo riscos 
de perda classificados pela administração como prováveis para os quais há provisão constituída. 

CONTROLADORA CONSOLIDADO
Provisões 2024 2023 2024 2023
Tributárias - - - 1.419
Cíveis - - 1.904 1.820
Total - - 1.904 3.239
2. Perdas possíveis, não provisionadas no balanço A empresa tem ações de naturezas cível e trabalhista, 
envolvendo riscos de perda classificados pela administração como “possível” com base na avaliação de seus 
assessores legais na ordem de R$ 1.449 (em 2023 o saldo era de R$ 3.386), para as quais não há provisão 
constituída. 24. Patrimônio líquido Em 31/12/2024 o capital social da companhia é de R$ 314.115.618,00, 
totalmente subscrito e integralizado, dividido em 14.115.618 ações, sendo estas 9.410.412 ações ordinárias 
nominativas e 4.705.206 ações preferenciais nominativas, distribuídas da seguinte forma: 
Sócio / Acionista Ações Votos % Capital
IRR Adm. de Bens e Part. Societárias Ltda 7.057.809 4.705.206 50,00%
LPR Adm. de Bens e Part. Societárias Ltda 7.057.809 4.705.206 50,00%
Total 14.115.618 9.410.412 100,00%
25. Receita líquida A reconciliação da receita bruta para receita líquida, apresentada na demonstração do resul-
tado do exercício findo em 31/12/2024 e 2023, é como segue: 

CONTROLADORA CONSOLIDADO
2024 2023 2024 2023

  Vendas mercado interno - - 348.308 300.867
  Exportações diretas - - 16.254 18.713
  Exportações indiretas - - 928 2.720
Receita Bruta - - 365.490 322.300
   (-) Impostos sobre venda e revenda - - (61.791) (54.442)
   (-) Devoluções - - (1.887) (3.130)
Deduções da Receita - - (63.678) (57.572)
Receita Líquida - - 301.812 264.727
26. Custos e despesas por natureza Os custos dos produtos vendidos, as despesas com vendas e administrativas 
são demonstrados da seguinte forma:

CONTROLADORA CONSOLIDADO
Custos e despesas por natureza 2024 2023 2024 2023
Custo dos Produtos vendidos - - (236.417) (220.390)
Despesas com Vendas - - (34.395) (34.392)
Despesas Gerais Administrativas (744) (626) (14.968) (14.118)
Despesas tributárias - (307) (1.863) (2.985)
Outras receitas (despesas), líquidas - - (811) 922
Total (743) (933) (288.454) (270.963)
Por Natureza
Custos diretos da produção (incluindo variação de estoques) - - (65.972) (61.347)
Gastos com energia elétrica e gás - - (85.383) (74.765)
Obrigações trabalhistas e benefícios a funcionários (677) (561) (51.501) (45.541)
Outros custos indiretos da produção - - (27.478) (26.462)
Despesas com comissões - - (18.526) (15.295)
Serviços de terceiros (66) (64) (10.209) (8.280)
Bonificações e verbas comerciais - - (9.411) (9.588)
Amortização e depreciação - - (5.421) (5.776)
Despesas com exportações - - (3.554) (3.069)
Despesas tributárias - (307) (3.038) (2.982)
Ociosidade - - (3.411) (3.513)
Material de informática - - (1.106) (590)
Perdas estimadas em crédito de liq. duvidosa - - (519) (4.657)
Provisões para contingências - - 1.335 (792)
Perda de Crédito Tributário - - (1.461) (7.325)
Outras despesas/receitas - - (2.801) (983)
Total (743) (933) (288.454) (270.963)
27. Resultado financeiro O resultado financeiro do exercício findo em 31/12/2024 é o seguinte:

CONTROLADORA CONSOLIDADO
2024 2023 2024 2023

Rendimentos de Aplicações Financeiras 6.645 6.594 29.576 30.391
Descontos Financeiros Obtidos - - 67 75
Outras Receitas Financeiras - - 2.247 976
Receitas Financeiras 6.645 6.594 31.889 31.442
(-) Encargos Financeiros (1) (2) (148) (240)
(-) Outras Despesas Financeiras (3) (1) (440) (651)
Despesas Financeiras (4) (3) (588) (891)
Variação Cambial Ativa - - 3.815 1.712
Variação Cambial Passiva - - (881) (2.575)
Variação Cambial Líquida - - 2.934 (863)
Resultado Financeiro Líquido 6.641 6.591 34.235 29.689
28. Seguros Em 31/12/2024 a administração considera que todos os ativos e compromissos de valores relevantes 
de alto nível de risco estão cobertos pelo seguro, por meio de políticas locais e corporativas.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Quotistas Ilrocha Empreendimentos e Participações S.A. e Controladas Opinião sobre 
as demonstrações contábeis individuais e consolidadas Examinamos as demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas da Ilrocha Empreendimentos e Participações S.A (Companhia), identificadas como controladora 
e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as 
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e 
outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, 
individual e consolidada, da companhia em 31 de dezembro de 2024, o desempenho individual e consolidado de 
suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à companhia e suas 
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidade da administração e da governança pelas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas A administração é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação 

da capacidade de a companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser 
que a administração pretenda liquidar a companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis. Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro; planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos; e obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da companhia e suas controladas. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 

feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio 
do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos responsáveis 
pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Campinas, 06 de maio de 2025
Atenciosamente,

Wesley Abra de Assis
Contador – CRC/SP 288527/O-6

Consulcamp Auditoria 
CRC 2SP024818/O-5
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